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« IMBRÓGLIO » Infracea entrou com ação na Justiça contra o Governo do RN, cobrando pagamentos atrasados
dos últimos três meses de 2022. Empresa também vai pedir a suspensão e a anulação de contrato com a Infraero

Ex-gestora do Aeroporto de Mossoró
aciona justiça contra governo do RN

Infracea afirma que atrasos no pagamento durante a administração do aeroporto foram rotineiros, mas não revelou valor devido pelo Governo do Estado

A Infracea Aeroportos, ex-
administradora do Aero-
porto de Mossoró Gover-

nador Dix-sept Rosado, entrou
com ação na Justiça cobrando
pagamentos atrasados dos últi-
mos três meses do ano passado
ao Governo do Estado. Além dis-
so, a empresa que encerrou o
contrato de prestação de servi-
ços no terminal no fim de 2022,
prepara outra ação judicial em
que pede a suspensão e anulação
do contrato assinado com a no-
va empresa que opera o terminal,
a estatal Infraero Aeroportos. A
petição sobre esse ponto está em
fase de elaboração e revisão final
pela Infracea para ser ajuizado
no Tribunal de Justiça do Rio
Grande do Norte (TJRN).

O setor jurídico da empresa
prepara um pedido de Manda-
do de Segurança, solicitando a
suspensão e anulação do con-
trato do Estado com a Infraero,
sob alegação de vícios insaná-
veis identificados e risco à segu-
rança operacional, em decor-
rência de descumprimento de
regulamento da Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac).
Também será protocolada de-
núncia ao Ministério Público
Federal (MPF),  Tribunal de
Contas do Estado (TCE) e ao Tri-
bunal de Contas da União (TCU)
sobre contratação irregular.

A Secretaria de Estado da In-
fraestrutura do Rio Grande do
Norte (SIN) afirmou que os en-
caminhamentos necessários aos
possíveis pagamentos só podem
ser realizados após um procedi-
mento interno que apura even-
tuais créditos recebidos pela In-
fracea de maneira supostamen-
te indevida e não declarados ao
governo estadual. A pasta alega
que os recebimentos por parte da
empresa foram objeto de notifi-
cações, sem a devida resposta. A
questão é analisada pela Contro-
ladoria Geral do Estado (Control)
e acompanhamento da Procura-
doria Geral do Estado (PGE).

A Infracea diz que os atra-

sos no pagamento durante a ad-
ministração do aeroporto para a
empresa foram rotineiros. A em-
presa afirma que o governo dei-
xava acumular o limite de três
parcelas, para liberar o paga-
mento de uma. A Infracea tam-
bém diz que há dívidas quanto
ao pagamento da vigilância de-
sarmada, fornecida pela empre-
sa, desde janeiro de 2022, que
ultrapassariam R$ 568 mil. A
empresa não informou o valor
das três parcelas da administra-
ção em atraso. 

Com o fim do vínculo da an-
tiga administradora, o Aeropor-
to de Mossoró passou a contar
com a gestão da operação pela
empresa Infraero. O contrato foi
assinado no dia 29 de dezembro
do ano passado, com prazo de
prestação de serviço de 12 meses,
podendo ser prorrogado por igual
período até o limite de 5 anos.

A ex-administradora do ter-

minal também afirma que a con-
tratação da nova empresa, sem li-
citação, ocorreu em desacordo
das normas, descumprindo o pro-
cesso administrativo necessário.
O Governo do RN rebateu a acu-
sação e disse que a contratação da
Infraero seguiu os meios legais.

"A respeito da suposta acusa-
ção de não terem sido seguidos
os trâmites legais do processo ad-
ministrativo necessário à contra-
tação da nova empresa gestora
(Infraero) daquele importante
equipamento aeroviário por con-
tratação direta, conforme previs-
to na legislação, ratificamos que
o referido processo seguiu toda
a tramitação necessária e dentro
de toda legalidade, tendo sido
acompanhado e sob a chancela
da Procuradoria Geral do Esta-
do (PGE)", afirmou o Governo
por meio de nota.

Outra questão levantada pe-
la antiga operadora do Aeropor-

to de Mossoró diz respeito à fal-
ta de investimentos de infraes-
trutura no terminal. Somado a
isso, as alegações da Infracea
também vão de encontro à se-
gurança operacional do local,
que fica próximo a uma área ur-
bana com elevado índice de pe-
riculosidade.

Por meio de nota, a Infracea
informou que "a empresa deixou
de administrar o aeroporto por
vários motivos, dentre estes a ina-
dimplência recorrente e a inércia
do Estado do RN frente as diver-
sas solicitações da Infracea para
que houvesse investimento no ae-
roporto, tendo em vista seu es-
tado precário, que atualmente
trazem prejuízos à segurança das
operações aéreas. Neste ponto,
cumpre comentar que a Infrae-
ro foi contratada por quase o va-
lor da mensalidade anterior, pa-
gos à Infracea, onde quase a inte-
gralidade dos serviços estão em

processo de quarteirização. Ou
seja, na prática, a Infraero não
executará a administração, ope-
ração e manutenção do aeropor-
to, mas sim fará o papel do Esta-
do do RN de gerenciar contratos
de terceiros, subcontratando em-
presas de limpeza, de manuten-
ção, de operação".

Atualmente, a Infraero, nova
empresa responsável pela admi-
nistração do Aeroporto de Mos-
soró, prepara seu Plano Diretor
de Infraestrutura, ferramenta
necessária ao planejamento de
ações e investimentos necessá-
rios à melhoria e ampliação da
capacidade do terminal.

A Infracea Aeroportos admi-
nistrou o terminal de Mossoró de
2018 a 2022. Atualmente, a em-
presa opera e administra 20 ae-
roportos regionais brasileiros,
além de prestar serviços auxi-
liares ao transporte aéreo em ou-
tras bases pelo País.

A respeito da
suposta acusação de
não terem sido
seguidos os trâmites
legais do processo
administrativo
necessário à
contratação da nova
empresa gestora,
ratificamos que o
referido processo
seguiu toda a
tramitação
necessária e dentro
de toda legalidade.” 
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